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TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

O crescimento da violência urbana, em suas múltiplas modalidades – crime 

comum, crime organizado, violência doméstica, violação de direitos humanos –, vem 

se constituindo uma das maiores preocupações sociais da sociedade brasileira 

contemporânea nas duas últimas décadas. O sentimento de medo e insegurança 

diante do crime exacerbou-se entre os mais distintos grupos e classes sociais, como 

sugerem não poucas sondagens de opinião pública. Trata-se de um problema social 

que, por um lado, promove ampla mobilização da opinião pública, o que se pode 

observar através das sondagens de opinião, através da insistente atenção que lhe é 

conferida pela mídia impressa e eletrônica e através da multiplicação de fóruns 

locais, regionais e nacionais; por outro lado, vem promovendo impacto sobre o 

sistema de justiça criminal, influenciando a formulação e implementação de políticas 

públicas de segurança e justiça (também chamadas de políticas públicas penais). 

Neste domínio, o sistema de justiça criminal vem se mostrando completamente 

ineficaz na contenção da violência no contexto do estado democrático de direito. 

Problemas relacionados à lei e à ordem têm afetado a crença dos cidadãos nas 

instituições de justiça, estimulando não raro soluções privadas para conflitos 

nascidos nas relações sociais e nas relações intersubjetivas.    

 
Disponível em: http://www.anpocs.com/index.php/universo/acervo/biblioteca/coletaneas/o-que-ler-na-ciencia-

social-brasileira-1970-2002/volume-iv/663-monopolio-estatal-da-violencia-na-sociedade-brasileira-
contemporanea/file. Acesso em: 01 de maio 2018 (adaptado).   
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O Atlas da Violência 2017, lançado pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) e o pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública nesta segunda-feira 5, 

revela que homens, jovens, negros e de baixa escolaridade são as principais vítimas 

de mortes violentas no país. A população negra corresponde a maioria (78,9%) dos 

10% dos indivíduos com mais chances de serem vítimas de homicídios.  

Atualmente, de cada 100 pessoas assassinadas no Brasil, 71 são negras. De 

acordo com informações do Atlas, os negros possuem chances 23,5% maiores de 

serem assassinados em relação a brasileiros de outras raças, já descontado o efeito 

da idade, escolaridade, do sexo, estado civil e bairro de residência. 

“Jovens e negros do sexo masculino continuam sendo assassinados todos os 

anos como se vivessem em situação de guerra”, compara o estudo. 

Outro dado revela a persistência da relação entre o recorte racial e a violência 

no Brasil. Enquanto a mortalidade de não-negras (brancas, amarelas e indígenas) caiu 

7,4% entre 2005 e 2015, entre as mulheres negras o índice subiu 22%.  

 
Disponível em: https://www.cartacapital.com.br/sociedade/atlas-da-violencia-2017-negros-e-jovens-sao-as-

maiores-vitimas. Acesso em: 01 de maio 2018 (adaptado).   
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Disponível em: http://gilmaronline.blogspot.com.br/2017/08/violencia.html. Acesso em: 01 de maio 2018 

(adaptado).   

 

 

 

TEXTO IV 

Políticos inflamam seus eleitores contra jornalistas, progressistas e 

conservadores, por eles estarem divulgando fatos reais e não as opiniões que 

convém a esses políticos. Quando jornalistas passam a apanhar nas ruas porque 

http://www.ipea.gov.br/portal/images/170602_atlas_da_violencia_2017.pdf
http://https/www.cartacapital.com.br/sociedade/conceicao-evaristo-201cnossa-fala-estilhaca-a-mascara-do-silencio201d
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/
http://brasil.elpais.com/autor/maria_rodriguez_sahuquillo/a/


 

 

 

cismam em não concordar que emoções superam provas, esses políticos dizem que 

não têm nada a ver com isso. 

No Brasil, ninguém reconhece que fomenta ódio contra outros seres 

humanos.  

Porque, no Brasil, muitos não reconhecem como ser humano quem é 

diferente deles.  

 
Disponível em: https://blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/2017/02/03/odio-no-brasil-estamos-nos-

armando-mas-a-guerra-ainda-nao-comecou/. Acesso em: 01 de maio 2018 (adaptado). 

 

 
 

 

“O combate à violência urbana no Brasil” 
 


